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1\ trisifâ dó S. E�a� O Ministro

I\1I�mão a JaraglIá
•

No dia 26 do corrente o -sr, Pastor Schlünzen, o
em carro especial ligado qual em 'brilhantes pala­
ao expresso; _ chegou a 'Ja- vrAs historiou a acção
raguá S. Exa. o sr.. Dr. dos allemães no desen­
Hurnbert Knippmg, .mmis- volvimento' deste districto,
tro da Allemanha e envi- Em seguida Iallou em no­

ado plenipotenciario junto .me dos poderes publicos
ao nosso governo: .

e autoridades, o nosso

S. Exa. foi recebido na director. enaltecendo o

estação da estrada de fer- genio allemão e seu or­

TO pelas autoridades locaes deiro caracter, grande fac­
e a colónia. allemã aqui tor de nosso progresso,
domiciliada, seguindo de- .erguendo um viva pela
pois para o hoteí, crescrente prosperidade da
Depois de pequeno des- nação �mi.ga que S;Exa.

canso, S. Exa. acornpa- o sr. Ministro tão digna­
nhado do Dr. Kraul, mern- mente representava.
bro da legação alíernã no S. Exa, agradeceu en­

Rio, visitou as autoridades tão em lqngo discurso,
locaes e osestabelecimen- dizendo achar-sé captivo
tos de ensino, e tando no pelas homenagens que
Collegio São Luiz, Escola .vinha recebendo historiou

Iaraguá, ê escolas publi- o desenvolvimento alle­

cas, levando de todas a mão apoz a guerra, enal­
melhor impressão.

' teceu os que "emigraram
As 10 horas, S. Exa, e aqui _vieram estabelecer

acompanhado .

do sr. Dr. nova vida, �cQns�lhando­
Kraul, Pastor Schlenzen, os ao respeito e amor á

e comitiva, esteve nesta terra .que os recebera c�­
redacção, onde teve ani- valheirescamente e, terrm­

mada palestra, visita essa nando por ·Jev�ntar tres

que muito 'nos honra e hurras ao Brasil,

que penhorados agrade- ) As duas horas. S. Exa,
cemos. seguio . para' Blumenau,
Ao meio dia teve lugar sendo acompanhado até

olbanquete' offerecido, ten- a divisa do municipio pt)r
do comparecido alem de grande numero de pes-
grande numero de me.:._m-

.

soas.
\

bros da colonia allemã, o
sr. Julio' Ferreira, Collec­
tor Federal, Bento Athay­
de, Conector Estadoal,
JQão. Doubrawa, Intenden­
te Municipal, Pastor
Schlünzen, Padre F.oxius,
e nosso director r. Ar-
'ihur' Mülter.

Qffereceu a.homenagem

llpt caso (brioso
Um caso interessante e o que

occorre -com OUo Kahn, llm al­
lernão dotado de um poder pro­
digioso,. .

"Uma especie. de phenomeno
permitte a Kabn lêr, s;m vêr
�m palpar, uma phrase dscripta
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Oificioas e Admiols, Rúa Coronel Emilio Jordão
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num papel que é depois dobrado muito bem guardada do Museu
e guardado, '. de Berlim. Somente

.

um grupO'
. Esta experlencia foi feita

. de- de conhecedores de arte e altos'
ante de medicos e homens poli. funcdonarios de Estado tiveram
ticos, como Barthon, Leueher .e c prívllegio de v-er essa figurai
outros. '

que é consíderada como repre­
Doze pessoas, entre as que se sentando um dos mais perfeitos;
achavam presentes á exnibtção . corpos Iemininos da Historia.
foram convidadas a escrever .do Technícos em belleza fimioina'
ze phrazes em doze papeis do- declaram que comparada com
bral-os oito vezes e fechai-os nas ella, a "Venus" de Milo é uma
mãos. ' -c mulher de segunda ordem. It;
Todos riram com ar 'de scepH linda estatua comtudo ainda ni'>

cismo Mais pasmaram quando pertence ao Museu de Berlim.
Kaha que duraut .. a redacãó .dos Antes que elle pertença de corpo
bilhetes, estivera em outra sala e alma aos amantes da arte da
e que. depois disso pedira aos -Capital. Allemã, deve-se reunir a
linze comparsas que trocassem os '. bagatella de 250.000 doJlares.
bilhetes' entre. si, falou:"o que Diz-se que .um cresus alle-mão
lhes posso dizer e que os bilhe- aman.e das artes oífereceu-se pa'
tes, a pó, terem passado de ra pagar esse preço. l\.as o mi­
mão a mão confusamente, v�lta- nistrQ das finanças sabendo' do
ram ás mão de seu respectivos .negocio ameaçou l{lnçar Ud.I fm-
Laltt()'r�3't Era exacto! .' �-

- põsto colossal sobre a compra, o "'

A se.guir - segundo centa O· que levou o prodigo ;llemio a.
Pettit Parisien - Kahn disse as retirar (\ SeU .offerecimento.
phrases contidas em cada um dos A. estátua é considerada de
bilhetes, mencionando o nome tão grande merito artístico e his­
do outro. . torico que a sua authentíctdade

Mas, durante essa espeeie de está sendo amplamente _ ,nvesUga'
declamação o phenomenal indivi· da por archeologos e especíatís­
duo commetteu um erro, trocan- tas de arte. Prevalece a crença
do

.

uma
_

palavr.a po� outra, de de que o trabalho foi feito no

signiücação muito diversa. mas sexto secelo antes de Christo e
de idennca graphia. Isso parece é superior a ftodas as bellezas
mostrar que elle não lê por que enchiam a acrópole. Nio é
assim dizer, o pensamento pensá improvavel .que. esse marmore
do. mas sim a sua representação seja a mais perfeita !eßtatut em

graphica. Somente a semelhança todos os tempos, A rapariga de
de signaes provoca o seu enga- choro que ella representa está
no. . de pé envolvida num manto que

lhe toca 1i2eiramente .s pés. A
........

-'

,

. .
� sua mão comprime o peito. Um

IIma cotatl ia Oll ncrinn ��r�:�t��i���ál��t��� �a��;���:U {lO· Ll Ollpúl-mi vel. Parece in�ri"el qqe essa ra-
I pariga de marmore assim tão

a 'de "onus �c MIOlo perfeita tenh!l sido excavada de

U -V Ú UÚ'· .

seculos de esquecimento dt ai,
gum subferraneo. Parece que elle'
acaba de lançar nas escadarias
de um templo athniense. As .suas
l:1edidas são �.consideradas aioda
mais perfeitas do que as da ·iI·
lustre "Venus" e uma vez levan.
tado o véo que cerca a sua ori­
gem e o seu passado, acredita-se
que ella servi,rá' como .

ideal da
mulher moderna por toda a parte
do mundo.

. Os' archeologos europeus estio
toóos curiosissimos :para -exami·
nar uma bella e seductora ;·esta·
tua de marmore de 2500 Innos
de idade, representaAdo' uma

dançarina grega.
Um grande segredo cerca a

origem dessa obra prima e o

mysterio envolve as circunstancias
aa' sua acquisiçllo pela Allema·
nh.. .

Por meio de uma fonte confi­
denciai a United Press soube da
presença da estatua numa sala •
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I ciCla\1 em
�ar�ocos, '

o .alto cornmando hespanhol
foi informado de que o genera I
Abd·EI Krim teria abandonado
Áxdir para iníemar-se no paiz,
temendo que as suas tribus '0

deixem. Acctessenta se que esse

.exemplo fOI seguido por' muitas"
familias que se estão retirando
para o interior, levando bens e
gado, até os limites de Beniurrra
guel, '.

..... O estado maior do exerci­
to hespanhol ordenou � acqisi
ção de ' quarenta mil bombas para
aeroplanos.

- Noticias recebidas em Pa
riz, sobre as operaçõe em Mal­
roces dizem que o domingo de­
correu' completamente calmo na

keilte francesa,
A julgar pelas ordens do ma.

rechal Petain, parece evidente

que Q comrnandante em chefe
dos exercites írancezes, não ten
ciona. fazer níarcha rapida e cus

tosa sobre o campo inimigo em

um empenao temerario de tomar
as 'montanhas fortificadas dos

mouros; pelo contrarie, Q mare­

cha] espera abater o' rnoral dós
rifenhàs dentro em, poucas serna,

nas por meio de uma sêrie de
operações rápidas de limitados

objectivos. Os ataques que pro­
jecta o""marecal Petain.: acompan­
hado de intensa .preparação da'
artilharia, e de bombardeamentos,
reduzindo por essa forma ao mi.
nimo as 'perdas írancezas,
E' evidente .que Abd EI-Rrim
está exprimentando sei ias diífi­
culdades para dominar ós chefes
que contra elle se insurgem. Uma
conferencia entre o caudilho
mouro e os principaes cabeças
de Tribus. realizada ha poucos
dias, terminou, depois de acalo­
radas discussões, sendo recr irni­

,!'ladd" Abd t.l Krim, ,a quem, accu
saram de 'ter lançado o Riff 'em
uma. aventura desastrosa. O ehe
fe isurrecto, dernonstra'ldo se

.

alaImado com ii a'pproximação
.dos hespanhoes, deixou a toda a

pressa a sua residencil de Adjiz.
A tribu de Bral�es, segundo

todos 05 inçl rcios, mostra-se fatio
gada, esperando-se que brevemen'
te inicie ,as n-e\;;ociações para a

.

sua entrega incondicional.
.

_: c

Dia a. dia vái assumindo
.

maiores propdrç'ões a lucta entre
hespanh'oes e' franceze eontr:,(' os
reffenhos.

,',

A valentia e intrenidez dos, re·
beldes vai ao auge, _ comvafeildo
elles 'com um ardor doido. Na
tomadà de Nú'dtarthar. impressio
nador ficaram 0S soldados, de'

'. Abd·,el-Krirh.
.

No, intänto nem
. patriotismo

nem, coragem sã<) considerados
�elos europeljs.'

,

·Depois da tomada de Kudaiar'
os Iilpl�ados �uropeus desfilaraJ;ll
pela Cidade tendo nas ponta dos

bayone.tas as línguas ..e orelhas
- arrancadas dos' rebeldes:

.. $ind ::folgender v.erbundene.ll . Sau·

�-,,-:-N'-e-u-'-e-)-n-g-e�t-'.ro-.f.Lf-e�n�-. i"" ,h?bZ��ssbÓd�nlag�r 7.50,-' 9:; 8af.
Çr'I's'('he Ut:lrI·o'd'e .' ken 8.50,' 18 Spam,5,50, 2-

.

1
.

. J,l \ '

.5
-

Sch�pllen 16 Meter; 2',;· Rehm..,.
.

von bp.kannter ;Güt6
I - stücke 16 Meter, 8"Stre-ben 3 M.:,;

f<ranéisco f<isc.her., 8;' Sparn 2 -M., ·3 Kehlb�lken 3:'
Meter: '8 Stück, Riegelholz 1,50-
�ang.' \ "

,1.. I
:; AHes Madeira de Lei und
ferJig V'erbunden. Iin, ganzem
37'0 Meter á Meter 1 $500.;

, ,

Anzusehen bei
Jprge . Wolf, Alto Jaraguá.

Mf* tlttiFH1'ffi

,Durante.' a noite, qrando os

ír'àucezes tentaram desernbarcar '

en. ,Alhucena-s: Ioram -duramente

rechaçac • pela ar ttlhar ia riffenl.a.
,

Em Larcno os tr-ancezes avan­

çaram mais 20 milhas} tenda.sof-
frido apenas uma-força.'

,. '

A serie de marchas continuam

c�uentas e cheias de sa,!g ue.

,Um.' cultó
O culto do nti' está tomarrdo '

nota vel incremento na Europa
onde o povo só tem uma' preocu­
pação: a saude o lemma do
novo culto é.

, "

"Hurnantâade; levanta te '

nu'a e oli-a o Sól!" E, de accor­
do com tal lernma, mih.ares e

milhares de milhares e milhares'
de creaturas procuram o m21S

'possivel os írajes que vestiam
Adão' e Eva no f araizo. . . .. ,

:�, Na Suissa, o uso dos .banr.os :

de Sol nas pratas assumiu taes

proporções, que a pohcià não
tem outro serviço senão percor
rer pl aias, bosqu::s' e camp' s

para arrebanhar os que se exce

dem na' pratica dessa Ie naturrsta.
Nas costas britannicas ' d i se ';

:l

mesma coisa. E. na �Allernar;ha
o uno do nu, está rnais ou menos
regularizado:' e óermi'ttido em
clubs propries situados em aldei­
ás e lagaréjos _ distantes." alguus
próximos de pràias,
Ö .club dos alnigos do r�hy

thmo alugou o g' a'lde . Colyceu
de 'Berlim par a gyll1 rusttcas
nocturnas. Nelle nin� uern pene.
tra levando no corpo qualquer
pedaço .. de teciöo, por

'

menor

que seja. Em [)re·den exhibe e

uma collecção de 25 mil photo­
graphias de CI estucas peddt�·
mente paradiciacas.. '.' ", . . . .

"E ha muitos clubs prrmotor es
da

. eliminação da indumentaria
muitos e varios.

Conta se ror exemplo, a Lü;a,
. AlIemão dos Banhistas ,do Sól,
que se expandiu tão vertiginosa­
mente, comprehendefldo, jiI mais
de 800 as's'ociações distinctas. lia·
�inda em Munich, em Cbemnitz,
,e a Ver'dadeJra AJliança para a

.

Vida Ar Livre,"d'e 'Stultgart. ..

'fILe. monde,mar,che" ...

'Vehde=se 11:0 t���,
100 morgos ,mais ou menos, .com

casa e engenho de, cänna, . sito
.

0m Hanaq;d; distante'3.kilüm. da
estação; Para' trata r com

Ant,011io Umlauf.

üar� Bmljnlata�
mit Kiste gibt billig ab
Francisco rlscher.

I

M ..

.'

•

.>..
,

'

•
Que oa comprlmidos-'

.

CA'FIASJ?IRINA.
nunes-se vendem
avulsos e que. por-"
tanto, quahdo se

desejar apenas urna
=dose, deve-se pedir
o.commedo 'e seguro
-', H'Enveloppe

Cafia�illa"

,Hör für Damen!
.
'Die flilelle "é,"·

f§Jcluõi"lteit. -
.

. (l<ein Regenwasser)
AJh.:rneuestes

. "

Sc.h,renheitsmittet.';
Preis: 6$000. ' .

Pbarmacia Nova

MOFte certa
� todâs as' formigas I

"REX':, é �um"pre[Jatadº�'S:�!en.
titico, em cartuchos de lU cm.

. Q�' comprimente. ,A nova for,
,mlcida "REX''l Elêsenvolve gaz
algo mais ;'p�<;ado qu"e' o ar, por
isso desce facilment,e nos canaes

do for,qtiguerQ.
•

_. _ )J ,,/

Manejo fa:Cillimo.' Muitq econo·
• ',." • ", f,"

,
�. \

mico' � de 'effeitb rapido..
preço,: Cada cartucho 500 reis.
I" ' 12, calitUq�oS. 5$000

. :". Jt� vél1ä'a" e'rri ;tod.,; parte
.

A" "t ').,,,, ."
'

' ..
','

'

ge_n f!.� b, "

"-Reilloldo, ;D""
"

Jaraguá' !b.,
,
'.
.",. Ib-

':' �

Zu vArkaufen

,'X";O:;-"Irle" "jedi� 'mei�
y y. � ,l'�.�A

.

fra#J!ltuize; atiP
meinen tjam�n zU 'bori!én, "da ich
fuer Schulderi die" � machen
sollte, niCht àufkomrMI..6 ....

�José Helbrecht.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

II \

r

I

-'

gencia, suppondo-se que este Ibrahírn Mohamed e Raghl Has-
material íaz parte do çontrabando sam, que 'momentos antes de

"
" descoberte em , ão de Assucar e morrer protestara energicamente,

destinado ao Riô Grande. a sua innocencia.
A Dtlva tontativa de invasão na-

" de que se dirigiam: para a estan- _, Fuzilou-se depois, Mamud Ra-, •

fronteira cia de Pompeu Corrêa, assista',
'

4t. • ... h
Sobre a tentativa de Invasão f' de se i

s id, que se apresentou arece.
O< a Im e se Incorporarem a gellte b i mort ld d dí

f t I· iozrand reunida na estancia de Arnaran to' fi I'I'qhI'dara-o� do,s necro=
er a mor e com serem a e, I�

na ' ron era, ' rrogran ense, por u)..5 zendo: -"0 que fiz foi feito
?Igurls grupos de revolucionartos, Coutinho, com objectivo de in- em nome de Deus e somentetem0s'as seguintes informações. vadlr a cidade. ' Cios de Hllgo Stines Deus sabe se sou culpado ou
Telegrapharn de Porto Alegre: '

.

ianocente", .':

,
\ ,,0 governo do Uruguay man O qu(lnforma a Ágencia A�ericana O presídete do Reichsbank. sr. Chamou .a attenção de' todos

dou instaurar um rigoroso in· -

S I'� ht I' di"
_

f d• Em telegramma de Porto Ale, c iac ,que assum u a recçao o acto e haver esse accusado
• querito afim ,de apurar quaes d I' id

-

d los v d, '1
gre, ii. Agencia Americana fome' a rqut açao os negocias, a, sorrido continuamente até o mo-

IlS Iunceionar ios que d@oixaram'(;;emaisestesfolh.,etes:\"CasaHugoStine'i,afim de evi mento da morte.
sahir o armamento recentemente ' -

t I ld d f'
.

"" .. "I'nformam, de 'Lívrarneto que ar uma c.a .a,ml a e I_nancelra, ,-o ultimo dós accusados foi
apph!ilerídido em poder de revoo - lf

lucionarios brasileiros.
. em Malddnado. -a hora' da cne: que Jltttnglrl� proporçoes �(�Io�- Mltllud Ismail, que conservou

,
'

gada do trem procedente na es· saes e causarta enormes prejuízos � até o ultimo Instante uma indií-
" ;'Conforme nosso despacho an- t d

l

All h
.' ,

tacão do Pão de Assucar, desceu a o a a ernan a, organisou. Ierença e uma serenidade surpre-
terior, Adalberto Carl êa,j g,l� ,

um senhor, que deu q nome de ' um _plano que mer�ce:"a a�pro, hendentes.. Com .um tom despre­
,

' havia -sido ferido, num encontro
Coutinho e alugou 14 -vehiculos v�çao geral, em virtude -do qual occupado, que tinha algo de cy-

com as forças' 'úrugueyäs; ehe-
de' carga, J afim de transportar. na� sömente todos os �r.edores nico, manteve sua negativa até

gou a estação Rocha, onde lhe
varias caixões que haviam vindo :erao gagos, COIll,O, \ faml�a con o ultimo momento.'

será amputada :.!ma das pernas.
no mesmo comboio. em qu- via-. servara bens sufficieútes para pas- Com .antecedencia, havia se '

Seguem, reforços para todos os . f I d t st djara, -s quaes eram .proveuientes "s�r o ga arnen e o re� o ,e seus ,ann:anci.ado que �s execu.ções se
POLtoS da Jronteira, envlados pe

de Buenos Aires. dias.
.

,;_
realizariam no dia seguinte ao

10 Uruguay, cuja acção é elogt- Em .companhia do supposto f _

D� }c<:.)�doçom, esse plano, se em que se realizara, evitando 11S-

�d�e Jaguarão SegU'iU ,para San. Coutinho -desernbarcaram varias, �a�) díssclvidos t?dos os �ancos sim a cúriosidade pu�li�a.
.pessoas, que falavam portuguez, ,/ D que perrenetarn a Stines a. Os pa.r�ntes das vlcttma� fo-

ta victoría, uma expedição do 3.
e que diziam ser tripulantes do saber: D, eu, tsch Bank, Dresd�er ' ram notificados ,horas depois da

ue: cavallaria, sob o commando B k D t B k D ãd
do tenente Pericles. da Cunha. conrocado "SãqL Paulo", tendo' ar, ,Iscon o ,an. e �rm5ta, execução.

E�sa C:l)pediçãQ e composta ,de', esses homens tomado o rum(]) da te-� ß,.·wk O passlvp de Hugo
. fazénda Lã Carbonerá" ,scltuada. Sllnne,,; monta ,ä •••••••••

, .120 �l.Jmeus.
em Casti'lhos "". 140000.000 qe rriatcos, ouro e ,o À carestia ,da

Para onde eram destinados os UJI officiài ,da Chefatura de activo eleva se á 'l!Ies.ma somma.

" armamentos P€llicia, de Rocha,' suspeitando A .venqa dos hotelS, Jorn�es, pro, em Porto'galOutros teleg'rammas, de Mon. que.. csses caixões ,,:olilhvesse.!" ar, pí:ledalies ,�uT\3c:s, etc , ser� ad�ada
tevlde'o, t.razem porrneno-s Aobre, mas e munições, bmou ur&ente afim" �e evtta� � desvaLorltaçao.. '

..� � ,

d A ftrma original de Hugo Stl' O commerc1o em Portugal está
I o segundo elJcontro en'tre as fcr. e ef1er�icas,\ providencia's, ten u - .' ,

. ,',-
d t'd 'h-' nes propn,.>liHla de minas no at,ravessando uma,grave crise. Os

ças uruguayas e os ex-ma,r'inhei, e 'I o o ,unlco, C'ltnlrl ao que" ;
-

.

.

'1'
'

f •

d S- PI' faltava ,,;i:lhir,
" Ruhr,' sera mantida . e· .rea Isa ra operarios apesar de' ver as re·

ros e" ai'" au o', ql)e tenta·
I

.
" ,

'

t' t t'
,

't ela,mações at,tendidas' e o seus
,vam çonduzir, r.Ja :fronteira, em Na Cheh tu ra de P�licia na 1,llpOrlan ,es con ra oS'Jque .� em

direcção a S:wta Victori<l, mais presença do,,]uiz de Paz, p�oce'; 'penden1es,,:,par�, \ �
,

fo�neciltJento ,) ordeaados �ugmentados, reconhc·

4' c'Iminhões ford, carregadoS qeu·se a um eX'lme na carga, (,de carvão no estrangelN e ou. cem qu'e estão peor que antiga·
de apetrechos bellicos., ,Itendo. sido verif.icado que ó ,vo, 'liys se�vlço�. O capital ,necessa· mente; fazem prodigios dte

cono·

O dr. Itdalberto Corrêa, cu)'os lume continha polvora. A' �vist� riO sera, pr_ovjl,llelrnente, procura·, mia para se sustenta m e as

.1 I d f'
" , da nQS Estados UnIdos familias e vêm que :ada ez estão

, passos vinh,am sendo segui<;1os, uess,e re,u ta o, OI, preso 'o mo_-"
,

.

estava a, frente ,d,o segundo gru.' törüta, de I' na�'iona'lidadé ,belga.,
'

. mais pobres.
.

t dI" O mercer.iro o' padeirtt, () .car·.'

po. Ao se vérem p,res6tlltid0S, I,jue, 10 erroga 0. ec.arou, Igno- ' "

•
',,',

O h d
voeiro v�r.Jdem cada vez menos

eile e os seus companheiros re· rar.a natureza da carga que, con: � s, o,rrores a ' de, dia para dià" as suas vendas
"I'S' tl'r'am, 'v' I' o"d;' então em sr:,:ccor. duz1a. '

.' "

'

"Y' -"
'

d t demin'uem. Como o dinheiro e
ró do Exercito,ltravando-se lu'ta.

-

As. autoridadt!s ,do Ro�;;a, pro penna 'e mor e pouco para as despesas, o opera'�, 'foram fdt0S varios . prisionei 'segUindo nas providencias qu'!
•

,

d d' 'rio restrir:Jge ó uso' das. bebidas
,I:OS, ficando quatro fendos e um haViam toma 0, pren ,e.ram e re-

, C,i,)m,intervallos ',de lO.minutoS' d5
.

I
. e 'as casas, a especialidade resen·

mar o. Foi' apprehendído copiosa gistaram' 1 ex"tnpU' afltés ao, e c(ú11eçando ás '7 'horas, ,da ma· te se tambem disso ..

pressa, con�tal1d«de 2 metralha· "São" Paulo", àe3aqllinido-os; nhã, foram e,cec;uta'dos, em,Cairo,
doriis. 180 fuzis é muita muni· quando seI dirigiam para,'a esran sete dos assassir.JOS do' siroar sir

.

Em 'usb_oa ha' 3.310 "asa que
_lU..

'

, �ia de La Blanqueada ein segui' L St c'k vendem vinhó,'assim distribuidas'li'tHl, \ ,ee a .

Ci}ö ro grupo foram CliptU.
'

da, procederam por cl'ilas vezes Cada um dos condemnados ,á vinho p0r meudo, 717; carvoari·
rados 'mais 22 individuas é dt'ti· a umá, blilsca nessa estancia, onde morte foi tirado da, s,ua cella' Ie- as 'com vinho 358; casas de pas·

, tio um a,utomovel, que transpor· ,ercontraram armas,' tendo' ahi vando 'as mãos atadas e condu- to �6; r,estalirantes, 73; leiterias
tava 17 fuzis metralhadoras é.. sabiqo que 40 homens d!rigiram. _ zi'ldo ao fundo de. 'uma grallde 233; mercearias por meudo, • "

,

50 <JOD' cartuchos.
-

As metpd'" ',SI:} para o Passo. de IndiO" cem �ala, onde ouvia' a sentença e era 1.426; mêrcearias por grosso 131;
doràs pesadas apprehendidas, são variaS a:lt, 'moveiS de carga, co!t;1' convid!!do a respondeI.a. ,

hotei�' e pensões 93; pastelarias
eil'! nume�o d'e, 6 II,

, �af.ldados pelo revoIucior.t�rio 'O goyernadór do 'Caia0" os
' 74; éervejarias, 41; e kiosques 68.

A Salltl! Victoria estão chegan' rtograndense Adalderto Ome�. �fficiaes de pfJlicia da' 'prisão e Isso não contando as dos ar·

do, -segundo. cornmunicam de In::olltinente, sahiram em per· tres jor.nalistas 'leram os uniç(j)s redores da cidade, que são aos

Porto Ale�Fe, muitos elementos seguiçã6 desses homens, aos quaes espectadores do supplicio.' centos� Em _Lisboa bebe·se: por
gover.nis.tas, procedentes da cam. intimaram a renderem·se, no que <' A primeir,ª -"óás vidimas Jel anno, 62- a 65 milhões de IHros
panhâ. que se apresentaram as não forani obedecidos, tnlvaodo-,;,.' 'Äbdel Hámid Enayat, que confes de vinho' por umà estastistica
autpridades locaes., se então tiroteio., do qual , s�hiU'" sQu"'r.ayep dado morte a 35 ingle· agola feita, suppõe·se que dos

Na Sociedade Pastorial 'estão Adalberto ferido em uma pernA
\ tes,'

'

!SOOjOOO habitantes da: capital, .•
acampados cerca de 300 correliõ' tendo �a..mbem sahido feridos .. UIl1 ' .: ' .A Segunda fOi o. dr. Schálik. 200.000, säo consumidores de

'·n�rio's bem montados e armado')' 'motorista e um soid:!do, tendo, Manhnr, que teve de ser tirado viRRo, vendo·se por esses nume-
Na m;Jdrugada de quar�a-fdra" sido appt ehend'idos 16 fuzis me. a força ,da cella. lutando terti- ros que cabe umA média de no­

um pelotão de 42- homensJ com· tralhadoras,' 50.000 cartuchos, os velmente com os guardas qu� o ve decilitros de vinho a, cada pes-
mandado pelo sr. Pdro ,NuHes, vel-}iculos e' 11 cavallos.' foram buscar. .' soa. .

percorreu- parté da fronteira e ö Tàm'oem foi apprebendlda �ma, O terceiro dos- fuziladores foi Na mesms estatistica vê-se que
prendeu seis revolucioné!rios e carrela que conduzia armamentos ,,'Abraham Moussa, que momentos em 1920 se consumiu em Lisboa

, quatro ,marinheiros do "São Pau- pertel}centes aos prisioneiros. àntes de' morrer gritou a plenos 58 milhães de litros de "vinho
lo", que, levados para a Inten·" As inundações diHicultam, as pulmões: -"Viva' Saad, Zaghluol

'

dé 13 grãos' e meio, milhio de
dencia, coofessar::m perfencer ao commullicaçêes, impedindo de se Pachá:"

,

mais de 12 2ráos até, J9.
grupo do dr. Adalb.!rto COllrêa, conhecer os'detalhes desla dili· Eaí"seguida foram executados Em 1921 consumiram,se 67

J.

"

r
.

vida

\ .'
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�;I��é��� uem�ltS�� â��c���: ,�q�an�:a Baviéra, Saxorria e

���'�I·tal aß Jara:'�u'
Q �_rroz, banha, etc., Õj quaes '\

a :25 .milhõe., com um milhão e �ot ed�peu.rlgadoteSm:r·aePs'peencá�1·vaI2I'n5e'n9t� "'",,� ':,' -: ':, ,,', a,.',""" a�"slmÚnos'éram,mUHÓ[lJ"I'S bãro.
.. ,." \ ., .... tos, "q e 'o p,r,o.dudo ,Iii:aci,önal .

. tambe.,01 para mais de 13 grãos. Cornearande 'o" míi-.,ero de h'à·'
"

Estes n,"mero", refere sé 'ao vi ,bitantes ilomens, mulheres e cre-
'

"

, ,,'
:' "Com a subida do -carnbio :1OS'

'

"
'

ancas, ha um deputada. p�ara 'ea. Iara f"Corrllib "do" 'Pov'o ......
, ' sos, p. roductos baJ·xarai!n.1 dahi a t'

: ßho � y�I,I�,? de f.Óra p()'�s o �in,�)o .. '

-..)

'�i..tabricãdo em Lisboa e" relativa da, 134.000 no Reich-para 80.000
Como aorfúií�lamjs, 'realizou sé

' medida do governo, :';;",' ,

mente, pauco. ' na Pr, ussia, páracada 52,000 ria Domingo ultimo. a grállde festa Ur. Mario Portugar:' Peruotícta

"'.O_. yiöhq,tabrica<;lo n,a capital Baviera, .pata ,cada 50.000 na
popular, em beneficio do bospital particular, sabemosi-teri sido no.

101 em numeras redondos o se 'Sa)Çonia 'é para cada "30000 11'0'"
a ser construldo neste .distrícto.. meãdo Juiz ,de , n�reitli),,' �a:, Co­

gUio,te: Em 191881,0.000 . lítrps .wurtembesz. .:
,

=r:
"o" � p;!�de �edo,:' grande era o' r��:c� d_e, t:aguna,.o �r., Dr. Ma­

'em 1919, 710000 litros em 1<],20 ,Quanto, �enor é, à Estado. nu�ero', de pe:ssca� que accor- rro Símõés Portugal, t1(ustr:e' ad-

750.000 'litros em 1921 i
'

700,000 marores são as .suas exígencias.,
reram

o

ao ap\!1I0, enchendo o vO'gado, residente em Uoinville.

litros' e em 1922,500,000, litros parlarnentares, ',,';
, -, be II os' campo ,do "Jeutonla P.' c.\: Beinoldo. Batt. Seguro para Sãô

'Isto o que Giz respeito ao: vinhO Mack-Schwerin por ev mio" , .A o 9,�5., ! ch,egoll,,: o. ltfrm de Pa�lo, hontern, o nosso amigo

porque em, bebidas 'forte. são
'

tem um depútad� pará", "ed, p " JOlovlll�, trazendo, grande 'numero: Remoido Rau, ,�o, commercío
't

'

10000" b"
. .

ca a. .. de' VISitantes e o' sym"'àthico dest"A praça'.
'

"

"

':'" ,

.ou ros,'nl:lmeros." "

;

,

ha itantes, ernquanto o <,1\ 'I" .... "'e'''', -ÓvÓ, í"'h',' '
'

}fovas f b' E tã
.

d
, 56' 1920 Lisb0á,' consumiu Meck-Sterütz bate o record co s. "nmer,ca 1:' . " <t1l:e VI? a IS, , a, ricas. s ao )a�a �a!l-

':600.000 álcool e 55.000 litros um' deputado para cada '3 OO�
,

'Put�r: a ,iTaça, Correio do 'p,�vo','. ,�ldos os trabalhos d� fundlça�
de Iícores e, crernes Actualmente cidadãos.'

"
._,

.

",e cuja. em�al�ada e�� cnéh�da, 9ue o. sr. Jos� �uller, esta

,bebe�sé menos liéQt 'e menos Ci'e" .pelo
c'�eu ..digno p:es��ent�, snr. . ;construlnd? nesta toeahdade, d,-

me por,ca�sa 'de, stll elevado, pre
- Antoúio �"an' e mats os' membros vendo muíto ,

em breve ser a

ço e .dáS, "restrições floS licores
' da Direétorta] Austergilio Mene , m�stfla iiiau:Çuradá.

'
"

es,trangelfos.
"

zes, ',Arthur ' Gàrstens, " Edgard A "no'ita :falJtica tem' oomo ehe-

,Só .em" '. 1920, pagámos ao SC�l1eider ,e o I,);ossçf'collegá, do fe um technico allemão.

Estado' pelo que bebemos. 2,200 "Jornal de' Joinville'\ OaspJr '..i Muito em 'bre'V,e f tambem

-: .. tontos de di'r'citos' ,em 1921.-/ Mora�s. ',' " se�á, Inau�urada um� grande fa:"

2.600 contos e em 1922" ' ,210Q ,

(I Jogo, teve, lugar a's· 14 horas 'I;mca de 'essencias. '.
,

,éontos� , _

"

,

est�l1úo, 0S quadro$' assiQ1" distri I '. Rõubd fia, il!reja; ; O saériJegos

bUldo�: America': ç�mara. JOhl), ;':�at-u�os penetraF�m'nesta s(,Ula�a'�na
,. Pat:tph), Josa, Nico, Hei.cilio, "lgreja� de Poço. d'Â,nta, n;este.dlstrlc-

,
,. • �uma, Wal�emar, Ratton, Chi� �: t_?, rou�aad� diversos obl,ectos e q�e."

.

.A. _, Orr'U·.ani,s"a.'.,ção,politica, 'qUlnhO e Peqt i i h
'

'J' '." braudo,outllos, entre os 'quaes,a es-

i' .;
,. •

t (1 n q. aragua . tatura de J.eslIs, Salltif,icado.
"

.

dá. Ál)' . 'h'
• ,\Ve.lIer:. Rodolfo! Ral'lk, ,Schorl1, ,t'� Ent,re és objectos roub�d(\s de um' �j

.'-'r ,n;, eman ',a
'

LJno, t rscher, Ernesto, Leopoldo armarlO da sachristia, 'a-cham,se 3
í

,"" ",;�, ,,' �' " ,I
, _" (),I,I�)?, F:austlno e �,tngendong. colchas, e 3 lençoes, e 2 fronhas.

fosse o numero de ministrbs '
O Jogo, elTl si- não foi lnteres-

.

A, wr�,cto}:ia da igreja,- pede que
" Ul'J:)à segLJra,nça Àe born. goveino sante, pOIS·, ambos os clubs nã{') llwguem';comp're -os IIIludidos objec-

" e então a Allemanha deveri,a ser.,
c, �jogara:m bem; f1}ltahdo a' combi-' tos e. entregue.o pflrv'ersoAadrão as

{} estado mai' b'em!Jo d' naça-o·" b. t' d
".

1 ." autorIdades.

do muu4o;' ".:., "

;', � :,�rna o,
\

ment�s� ;e�arJo� ,�i �'ri��la�r: ee" ,: ;'d .r�: ", "

".,'
Não' menos do! 74, ministros, .

','
I

' p.ostos n
..
o campQ, sem um treino ,�,�.

,

��'d
' ,

. , ,Não,�e desc,lJide. Qu!llquer af.
n..��--- n

, irigem os ,destiilos:da' RepllbliGl, f�cção do peito ou p1Jhn,ões ,

\
slquer. Espéclét,lmerte O dub ,; , ,',' .

',I • ,

)

do Reich. '

.. ,' '.' p()rmaiil'leve'quep�,pode local, ,3 não ser.o goalk�per e ',Am�l.ia:·"Ber:toli
C t· R'

cimd�r a pneumonia ou' o",· R'
'

ompara Ivameßte O eich é o tta� do�pça!! .graves e custosas. odol.fo e RatiK. os 'Outros de" '

,

"

'.

Ä 1<"

qui tem m;:nor numero de mem- Tome immediatamente.EIDUI- xalam muito a desejar. ,j, "
,.

",�,
,

"",'
'. b,rcls no seu gabinete; ',' / I lIâo'de Scot't'por"inaisdemeio No pdmeitQ ,tem!lo não houve,·: ",Alf:rêdo' Lehméf�t.
filie con,tenta se <;om 'cd'ez ape:nas. ,. ��:��:a-ifuP�::oo ��=:ft . pont,Qs a ma;r�â't", �'. ' ",

" '" '.' ,
.

;:"

;) �.:. Pryssia�, � cm:npre,�endendô me, � respiratQt:io e'fertaleçe tbdo,o '

.

No 'se,guOÓ0 Q "Àm��i�eu de��
.. , .

partidpam'qut sãg'noivos
tatle do Reich precisa de 7 nii. 'org!\IÜsmo.' envolv,eu' miior actividil4e, con':,,·.

", -

'l'Iist:ros,er;nquan�o o segundo Es EM''ULSANO'
,e

,segui!l,do f;.��uenjnpo m�tc.ár �m,f" :' ,

- J�r�gu�, , •

tado em tamanho, que ,é ii' Ba:vi�'
. ponto" Ml,lilUlos depois da nova, ,20 de Setembro. de 1925·

�aS não 'pod�_ P�S�,l'f'f:sêlll1 Q�Ö. de SCOTT' sahi��3;;é ',��il')mettidâ ·��à pe,na" ;Q_;.;.a�� U
, axol11a partte I lei de �o:,

'

, .:> I�dade_!mªx;,ma,.po'� .Um, j)ga_Q9r,,�;, ��'"' �\ "ii'; :" �

.. : '. ,verti'ar. P,ara isso são-lhe; no 'em �,ofTa.s,!irra�e�CI�u"mcI"b�!lfo"lI d ('Iul:> I c I Ti ada" in o
., ,'.

,'- ,

tanto" necessarios oito ministros,
_, '

_� .. ,._ c'�b'/
..V,�shl�õfe·ó._s.e�.�lld.�.,..}. r�Itrm� -. ::2' .::gpt�.".��.:.�g..�.f,!..qht...,e..

t

..
e.�: K�Io.

qu� eç,o mesmo n�llJero que pos pont(��. '

'" _w .. ,) ,
' " ',;, • ,DIen" up�ef�lk::, eme

sue a Pr;ussia" que � dez 'vezes Habeas-Cotpus·· denegado, o· juiz referiu.;" àssilT!í
.

assim,,:.'
'

,halbe ,. Stunde", vom

,maior, , '" ,'" ,;'
.

" ' ."

,
• �j�ando e�cap.

ar m�jt� "cousa.'
. .

. B.3.1}nhóf, Jar(jguá ent-
No ',é�taJJtó qrlanto .Jnaiores De accordo com o voto' d'o" >A:poz o Jog? �oi f�I,t�:� ,éntrega' l ljiernk.mit. und,.;t'-. lth ohne

são, os 'gabine,tes, in�nore's são as' refâtor Ouima'rães Natal ° Su" �� taça,' pelo nos�o' 'dIrector ao I'
.', ,

' "1',, ,

' • ,

re_publ.icas. 'Litpe DotmQld possue, premo TríbunaJ' nãq Homou 'el:p. ,s�.,· John, capitio .(lo ·America, .
n�entah .prel� ,d�l1: ver­

,essa Cidade: 449 rrlil��� 'quadradas consideração o pedido de hab�a,s " tende') 'Q sr;, VdâÕ-,::(eQtn<'1 .presidente' kí:mft1n��i:" Naljer-,es ,bel
com UJna pop'l:llaçãq de,':754.318 ) 'cor,pus imoett!qdo, pelo tel'tenté' 'a�baptisado, tomando ,.uma'"sabo· "

'. Bmefich Ruis_m .

.<I,lma�. Nella tra�alràm �res m.�ni.s, Edl!ardo Oót:nes", qu� ,ainda ignd_;) roS:a cerveja." ,. < .','
.

.' ":.
.,"

, "

tros emquanto o' duc�do me_nor, raV� a,.sua ,'sit,uaç�o. perante
,.

a' O "Am�rica r/ ç.u, fez, ent�e', R,e,grstrQ : ClVJl! ,�<dos
q�e é o,Schaumberghppe, appro, Justiça. .', .',

. I' ,S�U,s ,�s.socl�d.Qs uma, qollecta para '-" � (!'
�

.

-.,,'
,

xlm�dame�te u�quarto �o t,�ma- O ministro 'relator assi� '"prb�\ '
o �ospita.t':"�'funtilil�o_' a quan_tta .

��:" . ': \.as,�qtenfos.
nho do �Lltpe.[)otní-Q!d, ainda e�, -ce�eu' porque' ;:_chava mais prp- de'll<11S900' que' fOI entregue ao

J E D I T fi L,>
contra JGg-ar- parw.um secretariO prto' ÇJ;ue�') paciente esperasse· a thesourelro 'sr. Orubbai '(o :';. ::, .","" :.:' ;' � �',\'

de �sta�,?", : '

',' sua, pron,\ln�ia- nb Juizo fed�r�l; .

\';_.;:A _
festa· relJdeu;' ma��' o"J-

" 'faço saber�que Ipl,'et�ndem'ca-
E mUito nat,ural que; a Alle· q�ue ��pFocessa ser e�te offtcld me,aQS,. 9:500$000. ,. ' ��r se:.· .. oi '.' ','

��nha ,necessItando .de,· tantas pertencente ,á gúaniç�o do forte
. ,'. l

.

'.,,' ,

'., 'A.lw,ln ,Hoppet' e dona Alvil'Ja

maos fortfts para .o ,executivo, S,le ..çop'acap�na. ,

"
,'r' ,'. i"H.·R"O'V,leA· ,'�L';O'"C à CL r",,'

Rawsch, ,. ,.'c_.
,

!'), ,7 ,I"
,tambem preCiSe de cer.ebros ;para' ,1 � falou '6: ministro procurádor \1". 11

" ,
.
A ':'�Ene':soltetro, 'de 27 annos de

fazer as leis. Em tpdos �os paria- geral que' dt$se' ser o paciente o, Baixa de generos. 'Por' iáadé;,rtavrädof,', domiçiliado e
mentos :i.da '1llem,atiha .existem.� m'esmo official foràgido que se.: a�âetö" de 29. d� �_çórrente �i' <E��id�:rJ!�:,.!!e.!t,� dist�!e�(); natural

..�ppr�xlm�idamente 2,700 deputa· êlJ�olv�u n�. revoluç�? de $ão"Latcteng���o .a �allfa 40s' generos' "-;de:;,ß.lu.lI!enaU���"'fIa:se�o. á 2,2, de

�os,' '., . :",
� "Pa':ll'o, e

..
de-onde velo em laero- ahmenti�lOs, �. g_bver,no <suspen-· ' fe�!,I�f.elro de 1�98. fl,lho legltlmQ

...J

.. De novo G Reich' e dos ,esta- plano bombardear o palac,io do', deu. a msençao "'dÇ> Imposto, de, de Augusto Hoppel e de donil r

"
•

I

dos �lIemães' ? mais f�uga�. eile • Ofttete, mas comp, não IQgra;se im�ort�ção ' pos, g�n�ros de, p�.i-�,,. Ollj�'rermina Ho!n�urg Höppel,
precisa para suai, 'legts!açaQ' de ' realiz3r Q" seu iNtentoi partiu pa� ''\l'elra ,,,n�cessldat.J<e. I" i.' '.resldepte� neste Jl!stflcto.;i
437 �eputados, a Prussi.a. pr�eisa ,ra o 'RiQ Or-�I1'de do :�\lI,' onde, . 90mb �e sabe �:ha 'muito que' EUa, solteir«,_ / hccup'a se em

_� .quasl outro t_�nto, ou 'sejam o4i$7," foi' finalmt'nte preso.. '; v�n�amoSlmp��taQdo cb ;exterto_r;" >;pri:llda,s �Qm,çstlcas, de 35 .gODOS <
"·tI

y

, '

,,�
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de idade, domícítíads e residente
neste distrícto, natural de Blume­

,

: nau, nascida á'. 19 de Abril de
1890,. JUha leJ��11!pä ,dt: Augusto
Raasch e de 4� �1iguLlá Raasch,
,residejJtes n�ste _'d.Utri�tb.

'

Apr�sentatam� -pf ·dç,eumentos
" exigidos' por UH, �,� qúeri1 souber Imposto de Capital

" de qijalgue.r idl_pêt1i,tlJêntos, occu. .

De ordem" do cidadão
, sé-os para os -fifl$ def• ö'i,reito. Bento Augusto, de Athay-Jaragu�,- 25, de Setembro 1925 .

Neues Sortiment in BAkanntmachlIng'Eoga,l;! ,$thnaider de, Collector das Rendas \ .' ,

Off.al'do'«�g!:Civiljnterino. Estadoaes.íaco publico que Pilzhiiten Da in letzter Zeit ,häufig Be.
,

, ":"'f- ','; durante o corrente mez schsedígungen der Licht- und
faço sabe� �,�e,p"r�é��ctem ca.

proceder-se-a nesta colle- fuI' Herren, Knaben und Kinder Kraftleitungen, besonders der Iso.
sar se '. latoren und der öffentlichen,

'Ãptonio ,�M'�jle:r,/) di" Anna', ctoria a cobrança .do ::;e- günstige Preise bei Strassenlampen verubt wurden"
, Scniessl.' -tnê� s(jJre�td, com 22 gundo semestre do impos- Francisco Fischer. hauptsächlich durch mutwilliges

; annos de: ,dade, 18,vfadpr, ' domi- to acima. ,beschiessen mit Gummischleuder
ciliado 'e residente qeste 'dtstric.

O
.. Att,ennão I � oder andere Schíesswaííen, auch

to, onde nasceu a B', de Abril de S c�:mtnbull:ttes que T
_ durch Werfen mit Steine, teilen

1903, filho legiti� �,e João Muel neste penodo, deixarem de Tendo nos ultimos tempos sido wir Iolgenues mit:"
ler e ele � Rosália. Sch�ein.er satisfazerem o. pagamento damnificada a installação de luz Wer Teile der Leitungsanlagen
Mueller, residentes neste dístric- . de seus impostos, poderão e força, neste districto, especial. beschaedigt, ist nicht nur straf­
to.. Elia so!telra �0'!l 17 an�os íazel-o no primeiro que

mente nos isoladores, que são bar, sondern auch' haftbar tuer
de Idade, d.e proííssão domestlca '., quebrados com tiros, pedradas, den Schaden, welchen die Muní-

. domiciliada e' residente neste se decon er com a multa etc, a Empreza de Electrieidáde zípalkammer, die Empreza de
di ..tricto, onde nasceu �'a 1 de de 20'1. e no mez seguinte de Jaraguá, previne a esses mal- .Electricidade, sowie Privatleute

- Setembro de 1908, lilha legitima COm .a ''de 30 I.' feitores que tornará, de aceerde erleiden und verantworüích íuee
de Antonio SCbies�l. e de d

..
The- A cobrança executiva com, a-municioaltdade, as medidas die Lebensgefahr, welche ent-

reza Holzó?an� Schíessl, residen- será iniciada no mez de mais energicas para por fim a stehen kann.
tes neste dístrícto. .

.

esses abusos, responsabilisanlío Die Fmpreza setzt Belobnung
Apresentaram os

'

documentos Janeiro com a multa de os causadores pelos damnos e suo aus fuer zeugenkraeítrge Angabe
ete-. Jarlguá, em 26 de Setern- 30'1. de accordo com o jeitandoos a multa, öleher Taugeaichse und wird
bro de 192�., regulamento em vigor,' A Empreza gratifica a quem .Jetztere bestrafen lassen, sowie

Edgard Schneider . _

' .denunçiar, com provas, os causá- fuer die Schaedea verantwortlich
Oííal, do' Regte, Civil interino - O Escrivão: dores Iíesses. darnnos, lembrando machen.

Gustuo dos Santos Arantes . aindo, que os paes ou tutores Es wird darauf aufmerksam
são' responsáveis nélös damnos ,gemacht, dass Eltern und Vor.
caut:'ädos� 'pelãs 1i1llos menores munde fuer díe vón Ihren Kin.
ou tutelados. dern verursachten Beschaedí
Jaraguã, 20 de Agosto 1925. ". gungen haftbar sind. ;' .

Empreza de Electricidade Jaraguá -Bmprezs: de Bteotdotdede, '

Ltda. .

J{lrilguá Ltda

CoIlectoria das Rendas Um bom livrólEs�adoaes de JaragOá
t: de Outubro 1925

ROdi�ento� de ßsfronomia e Meteorologia
, por Antonio R. de Macedo
Vende-se na Papelaria do. "Correio do Povo".

. faço saber que pretendem ca-

e .� sar.s<!:
,

Eduerdo Milbratz e d. Alida
Loés, Elle solteiro, com 22 an­

nos de idade, lavrador, domrcili­
ado e residente neste dístrícto,
natural de Blumenau, onde nas­
ceu â 13 de Junho de 1903, fi·
lho legitimo de Tneodoro Mil­
bratz e'de d, Una Milpratz, _

re­

sidentes neste districto. Elia sol·
tetra, cQm 21 annos de idade,
proHssão domestica, natural de

,

Massaranduba, Comarca de Blu­
'.

mer.Jau, onde nasçeu a 23 'de Se·
tembro de de 1904, domiciliada
e residente neste dlstricto" filha

legitima de Artonio. Loes e rie
'1.,' dt ,·Helena Loeis, 'reslden,tes neste

.

'districtCl.
.

'."� A�resentar�m os documentos
exigidÉ>$ por lei, e ql,lem souber
de qualquer impediglento, accu

se-os para 9s fins �e direito.
Juaguá 29 de Se,embro de 1925

. �dgard ß�nelder
'Onal. do. Regio. Civil interino

I, Hrfz·· claraglIâ Ii Wohnung: Rua Dr.
.

Epitacio

.pessoa,.. geg.
en­

ber Apoth�ke Horst.

-d?C ?�'-:: .

ELIXIR DE NOGUH1L\

Em�regarro com
,S'U C C ß S S O fias

seg�Lntes mOies·-:­
tias:

Post=Kartenr;:�r""lrhu'8&
\ )qrthros.
t:i.(;(JbQ!.
soubona,

,I

Jnflummaç&. do�
(:l'o;rrimento d� ouvidof
:_ ;ori'orrr.�aL •

.

::'i!Jtu1a,
':spinh...
Cancr� vener...

·

Rachlriano.
Flora brancea.

ln schrenster Auswahl empfing und empfiehlt
A ,."""• .8I;;lle,·. '

Vendem=s'eCrystaUzOcker
ftef. ..ZOcker
Schmarze Bohn�n

RotWein (Coqueiro)
á Flasche 1$000

empfieh'tt .'
'

Francisco' ,l-isclter.

;._nceraa.
rumorcs..·

.

Sa",... ,

Crystas. '
.

Rh<umàtt.mo, .... ·1IIftL '

ManclÍ'" d. pell..
AffccçOcs.do li�
óorea no peito.
'fumor�:not_.

:_�,)�énto d.. art�.
'e do pe3COÇO c Rh.I"......

em' todas .. m",l."tl..."
Marca u.. g•.st.nld.. provenl.ntu do��:.
BilDE DEPuRATIVO DI 8lH,GU1:;'

�t:::c::=====�!Dr. �ritz Pe!zbld
MedICO - Jaraguá

'

..

Resideucia: Rua Dr.

\'"Epitacio ,Pessoa, vis·á-vis
a pharmacia Estrella.

��====-===�

Dous terrenos, _um situado á
estrada Pedras Branc1s, com a
area de mais ou menos 60 mor·

gas, com uma casa de madeira
e mais a parte social de um en·

genho, de mandioca tocado a

agua e montado este anno, jun.
tamente com a plantação de cinca
cjuartas qe milho. oito 'mil pés .

,de mandif.,ca e, uma' pequeRa
plantação 'de càfé.•�r�� ,\
- Outro terreho �ituado' á

margem esquerda do Rio Serro
vis á·vis a serrar-ia do snr. Ro·
berto Marquardt, com a area de
approximadamente 140 morgos.
Os interessados podem dirigir·se
ao encarregado da venda sr.

henrique Piazerll

'ANRUHelOS,, '

·Latas. .

A•• Rio BraDco, 137
"

RIO DB JANBIRO'

Cartões'Postaes vazias de ga,zolina com

caixas por preço Tasoavel
"

�eride '

I

. rr'JDcis:co FischeI'

lLnDunelol c AssipturaS
para Itodos os,

'

, Jo�CI c Revistas do._pafZbonito sortimento recebeu e offerece
Arthur J/üller.
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Drs. Mar�nho LObO.�
\

Leonel Cösta

�' flN�Op���l����lD8
'

_ Advogados .

•

.k>Ao DII SILVII SILvei""

�
Acceitam o patrocinió de ELIXIR ;���UEIRA

causas civis, cornmerciaes _

. .

t

.,�
PODBROSO TONICO

. cnmmaes ne.s
a c0":larca e) �- : RfcàNSTlTUINTE DE I-OROEM .

, nas comarcas pr9xlrnas. � _ ESPfCIFICO _

Escriptorio: »Ó, Jotnville. •
"

DMVlASRESPlRATOIIIAS.

c=:::::::==:::::::=====-=-ac::c:=:::=::::::::o �� It:��
A Emulsão de Scott \� �eC::nioA_t:c:rvla.mer;,:e.rm�;t'o�d�aV�I/i·(. ,:'é o reconstitu inte mais poderoso �( ,

_'

preferido por todos 9s medicas.' ----- -------�-�---�------

m
"Linha São

FranCiSCOI".�que' usam para combater as nu-

r
.

merosas molestias dos orgãos rf"s Escrtplorto : "Jotnvitle
i

........

'Alameda Brustlein, 6 ;

piratorios e na convalecença de
ehfermidades qne deixam (> ar: aih

- \, -

ganismo depauperado. � Dr. Jr1ario Portugal ��
Chamamos attensão para o no �

, Rechtsanwalt.'

�vo vidro' grande que contem. Schreibstube u,. Jfo�nung: ,

mais Emulsão do que os vidros Alam. Blust/ein, 6. "

pequenos e custa menos efu pro.
. J

.

'

Jotnvilte.
'

h \porção. ��2;��

Vende-se
uma casa na séde do dtstricto
de Jaraguá, com 20 melros de
fronte e 14 de fundos, propno

, para negocio.ou qualquer íabr íca '

contendo 1 morgo de terra.
Para mais informações 'com

José M. Müller.

.Apl'endi�
para sellariae estofaria

precisa
Oscar Schneider

Estr. Jaraguá..

,

(ß
. :������ ..

'I?;:;i;oral 'cÍ:hei�gi:;�dOpeloten:,l
.i» e. suas .:�udes?

.

.

m
.

�\ L�cença N. 511 de 26 - 3 - 901- .�\

� :0 �elltill)}r21'[ �(C, aUDlgnc� �e�@[CIl1l§e' �.��[, A fama. �ó Peitoral de angico pelotease acceutua-se nos prornp- r,,,
� tos e radiciaes curativos na humanidade.·

.

. ,

�
«Atteste qne tenuo usado não só para mim com" tambem para pessoas

�de minha familia o poderoso Peitoral de angico pelotense, prepara-
pelo habil pjsartn. sr: dr. Domtages da Silva Ptnto, contra constipações;
bronchites, etc., do que tenuo tirado sernpr e optimos resultados. \E por' ser ..

. verdade firmo o presente e assigno. -, Pelotas, J 7 de novembro de 1899.) I.

�.
.. .. ,e�onymo Cardoso, Fernandes .:

�_ «O abaixo assignado, conselheiro municípal e capitão da Guarda N.aCIO·nal, attesta que tem sido usado �elas suas filhas o Peitoral de angiéo
\

pelotense, prepar�do pelo h,abtl pharrn. sr. dr. Domingos da Silva Pinto, .

�
obte.ido sempre rápido aproveitamento em caso de

tosses,.
constipações e

.

�
rnolestias semelhantes.

E por ser verdade passo o presente que assigno com o maior praser, - .

Pelotas, 17 - 11 - 1894. .
.

felicíssimo Manoel Amarantes ,I

�
Cóníirmo estes attestados ; Dr. E.

L:.
Ferreira de Araujo {Firma reconhecida)'

��
. O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as pbarmacias �J

e drogarias de todos os Estados do Brasil, Deposito Geral DROGARIA SEQEIRA
BELOTAS .

Em CURITYBA : Drogarias Etzel & Siegel, �inerva, André de Barros, .

& C .. Rodolpho Pinto da Luz, José Christovajn de Oliveira, etc. Em JOINVILLE: .

Henrique Jordan & C., etc.
,

'

.

,

'

'��:�:"é�':'�� j

\

.�@,����r® Antonio Taveira Ir Cia. '

l@ Compradores de Lacticínios, Cereaes

I
1\1adeiras, Telhas, etc" etc.

Dispõem de bem organizada secção de representaçQes
commissões e consignações.

Casa Matriz: :RUA TUIUTI; 106 - SA�TOS '

�:=;
í}

�inema Jara�Qá

" Clnema
I, .",

,v'

o I) ,

Todos os Domingos as 3 horas da tarde'

M A T I 'N E 'Er'Geschäft bringt oft Verlust
Doch l!-Ieyerle Boo'l.,eluII"p
\ .

Vertreibt Aerger und Verdruss'

e-------.
-

Car,.to�es Posta".es
.

recebeu e offerece

- Arthur Müiler.

l
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1. Jahre. Jaraguá, 3. Oktober 1925 'N.334

welchem seine Landsleute so gute Arbeit geleistet und ueber. die er /

VOR den Bebcerden stets nur Worte der Anerkennung gebrert habe-
.

f'uer den Hospitalbau, zu dessen Ounsten am nächsten Tage
.eín grosses Volksfest verans:altet werden sollte, spendete der Herr
Minister sodann noch Rs. 100$000, und die Schulen erhielten etliche
Buecher zum Andenken ao seinen Besuch.

Nach Beendigung des' Banketts wurde eine photographisél1e
Aufnahme der Versammelten gemacht. . .

Allzuschnell waren die wenigen Stunden des fröhlichen, gesel­
ligen Beisammenseins verstrichen. Um 2 Uhr wurde die Weiter·
fahrt nach Blumenau angetreten. In 4 Autos wurde Herrn Minister
Kníppmg das Geleit bis Pommerode gegeben. Vorueber gings an

bluehenden und .sprosse. den Gefilden im [araguã und Rio Serro.
.Tal, vorueber an gruenenden Feldern und Ackern,' einem neuen
Ziele entgegen. ') ,

In Pommerode spendete S. Exzellenz den begleitenden Herren
noch einen Abschiedstrunk und sagte jedem .auís herzlichste Lebe­
wohl. Auch sein Begleiter, Herr Dr. I(.raul verabscuíedete sich.

,

Uns jaraguáensern aber bleibt dieser Iiebe Besuch noch lange
in dankbarer und írouer Erinnerung

Der, Besuch � des deutschen Gesandten,'
Herrn Minister Knipping

am,. Jaraguá.
In den letzten Tagen war von Curityba und ]oinville ;lUS

.schon die Kunde zu uns gedrungen, dass S. Exzellenz, Herr Minister .­
) Kriipping, diese Orte 'besucht hatte und überall festlich empfangen

.

und aufgenommen worden war. Am Sonnabend, den 26. September
some auch Jaragua gelegentlich der Durchreise von joinville nach
Blumenau die Ehre dieses Besuches zuteil werden. Allerdings musste
man in Jaraguá .wegen der Kürze des Aufenthaltes, zumal dieser in
die Vormíttagsstunden fiel, vou grösseren festlichen Veranstaltungen
absehen i dafuer liess aber der Empfang des Besuches seitens der
deutschen Kolonie, der Behörden und der Bewohner im allgemeinen
an Herzllchkeit nichts zu wünscuen übt ig.

Eine Reihe -von Ehrendamen, 7 an der Zahl, begruesste S.
Exzellenz .am Bahnhof, als um halb 8 Uhr der Tabellenzug einge­
laufen und/der Herr Gesandte seinem Sonderwagen entstiegen war.

Eíne derselben,' Frreulein Bredemeier, entbot den Wi1l�ommengruss
mit einem Gedicht und Blumenstrauss. Nach stattgefundener Vor
stellung der' zur 'Begruessung erschienen Herren WUl de der Herr
Minister im Zuge zum Hotel Wensersky begleitet.

Von dort aus besuchte der Herr Gesandte die Schulen und Ein Aufsehen erregende Mitteilung
sprach bei den Behörden und der Presse vor. Nachdem in 2 Autos Kommt soeben aus Berlin. In einem
noch eine Rundfahrt durch den Platz gemacht und alles Sehenswerte niemandem zugaenglichen Sondersaal
,ge?:eigt worden war, begab man sich wieder zurück zum Hotel, wo ' eines Berliner Mustlums wurde einem
um halb 12 Uhr ein Bankett zu 38 Gedecken veranstaltet wurde. kleinem Kreis von snnstsachver-

Als erster Redner fichtete hierbei Herr Pastor Schlünzen die staendigen und hohen lteglerungs­
"Begruessungsworte an' S. Exzellenz; wobei er auch eingangs hervor. beamte-t eine Marmorstatue von ver­

\.1tob, dass Jaraguá sich diesmal nicht uebergehen lassen wollte, da Iuchrerischer, belspielloser Sehoen­

es bisher allzuoft nur als Durchgangspunkt von der Bahn zu ande-
heite gezeigt. Es handelt steh um

ren Orten des Staates angesehen worden sei, Er kleidete die Ge.
eine griechische Taenzarin aus der
Zeit von VOI' 2500 Jahren. .Die Sta-

danken der Erschienenen sodann in Worte, die auf zwei Seiten die tue uebertrifft nach dem UI teil der
Aufmerksamkeit lenken wollten: auf den grossen fortschritt. den berufeneu Kenner die ßenus von

Jaraguá [ín den letzten zwei Jahrzehnten gemacht und an dem die Milo bei weitem an Sclioeuheit und
deutschbuertige Kolonie gewaltig beteílígt, gewesen sei. und auf den wird als das besterhaltenste UI.d
Gewißn, den unsere Deutschsteemmígen bei diesem Aufbau aus ihrem hervorragendete Kunstwerk aus die­
kulturellen Zusammenhang mit dem deutschen Stammland haben S61' Zeit ueberhaupt angeseben. Ueber
verwerten können, Jaraguá sei wohl eine junge, aber gewaltig .auí- die Herkunft der Statue wird aller-'

strebende Kolonie. Sie zehle heute an 15 000 fin�ohner, die sich strengstes -Geheimnías bewahrt und
'I. die Verbringung der Kunstwerkes'
;.>Azpr grõsseren Helíste aus Deulschstremmigen zusammensetzen ; so , nach Deutschland liegt voellig im
dass anerkanntermassen dieses Element reichlich zu dem Aufblühen Dunkel, Die, Gelehrten, welche 'zur

• 'k deS wichtigen jaraguá-Distrtkt mit beigetragen babe. Ueberall be- ßesi{lhtigulI�ufgefordert waren, er­

merke man ein starkes Vorwrerts. Und dieses Vorwärts werde durch klaerten, das in Matemi,
- Darstel­

die Pflege des kultueellerr Zusammenhanges 'mit dem deutschen Jung und Koerperschoenheit die Sta­

Stammlande nur erhöht zum Vorteile Brasiliens. Allerdings sei die
.

tue das ueberhaupt kostbarst und
Zeit fuer das deutsche Reich jetzt schwer und die Arbeit íuer den schoeuste plastiche xunstwerk aller

Vertreter desselben nicht leicht. Gelte es doch íuer ih". Ehre und Zeiten sei. Die Kaufsumme :fuer die

'Ansehen demselben wieder zu gewinnen und das Vertrauen der im
'

Taeuzerin betraegt 1000,000 Cold-

d L b d
'

d b f
' mark und es verlautet, das sich ein

Auslan e en en .wte er zu e estígen, Aber der eiserne Wille 'hervorragender Kunstliebhaber und
) zur Tat sei bei den im Ausland Befindlichen vorhanden und der Maecen erboetig geßlacht hab, den
müsse gestärkt werden. Dann w'erde man auch dera gastlichen Betrag zu erlegen, um die Statue
Lande Brasilien, das den Kindern zur Heimat geworden- sei, die . íuer das Museum iu erwerben, Da

,

besten und ,wertvollsten Dienste leisten .. Als eines Mit"'elfers'bei aber in diesem Zusammenhang sofort
'dem Vorwãrtsstrében und bei der Pf1e�e des' kulturellen Zusammen- die Steucrbehoerden ihrerseits von

hanges versehe man sich des Herrn Ministers, dem deshalb das dem Kunstfreund eine ganz erhe­

"Nocb" dieses ersten Redners galt. bliche abgabe verlangte, hat derselbe
,

Sodarm sprach im Namen der.Press� Herr Arthur Mül,ler, Re� sein angebot wieder zurrueckgezo­
dakteiJr und Eigentuemer des "Correio do Povo" vom Jaraguá. gen, Die' oeffentliche Meinuug ist

W d h ausserordentlich gespannt darauf, ob
Mtt herzlichen

.

orten ge ac te· er des heldenh,dten deutschen
es gelingen wird, dali kostbare Kunst-

Volkes, d�sen Vertreter Jaraguá in seiner Mitte heule begrul Sien werk fuer Deutschland zu erwerben
duerfe. Er-ehrte iN diesem' Repräsentanten die befreundete Nation, und die, Gel"hrtenwilit interessiert
zu der Brasilien freundschaftliche Beziehungen pflege und dereri sich auf das lebhafteste fuer die
Abkömmlinge so ungeheuer. viel zur Entwicklurlg dieses Landes und ganze Angelegenheit.

r dieses Ortes beigetragen. hal?en. Sein "Viva" galt dem deutsch'en - Zwei Angestellte einer Filmfa-
.

Reiche, brik im Bitterfelqer Bezirk beabsicb-
.

I tigten, Geheimnisse aus der Filmfa-
,.8eiden Rednern arltwortete sodap:! der Herr Gesandte In . brikation an eine 1!.merikanische Film­

,1aqn!ger . Weise ging S. Exzellenz auf den Unterton des Bedauerns· fabrik fuer 100 000 Mr"rk zu ver­

eio, den der erste Redner nicht Iganz' hatte unterdruecken können, kaufen. Da der Leiter dE'r amerika­
da Jaraguá bei grösseren Besuchen von dieser. und jener SeHe Sicb nischen Firma keinen deutschen Brief
immer: etwas vernachlässigt fuehle. Es .wirkte deshalb ganz köstlich lesen konnte, gab er ihn eiDen Be­

die.! bumorvolle Anwendung jenes Wortes aus dem Bericht ueber kannten zum Uebersetzten. Diesel'

die Entdeckungsfahrt des "Klu,.mbumbus". . "Nu helpt dat nix,' nu kannte aber �nfaemg (!.en deutschen
.

d· d k" B t ff Ermittlungsbeamten, der mit der
')-- Sill WI ent ec t ,. , e re s 'der Weltgeltung ,Deutschlands konnte AuMeckung won Industricspionageder Herr Minister die Hoffnung aussprechen, dass es drueben nach beauftragt ist. Die Amerikaner, die

der schwelren Zeit wieder aufwãrtsg�he. Dankbare Worte ueber dieser Verraeterei missachten, zumai
den herzlichen Empfang am Jaraguá sprach S. Exzellenz dann noch sie das Geheimnis nicht noetig hl!J;-

,.
.J1US und widl1,1et� sein "Hurra!" dem gastlichan Lande Brasiliel.1, in ten, uebersandten den. Brief an die

Neueste 1\1acbricltten.
.

\

Deutschland

(

deutsche Ermittlungsstelle. Krimina1-
beamte, die sich als amerikanísohe
Interessenten ausgaben, ueberfuehr­
ten die beiden Alõg,'ltellten und
verhafteteu sie.
-/Der Waldbestand im Bayeris­

chen Whlde hat infolge de letden
Unwetter furehtbar, gelitten. An­

.
nsehemd 200.000 Kubikmeter Holz,
darunter die scheenaten Bestande,
sind von dem Orkan geknickt ode,
entwurzelt wor.den. Ganz schrecklich

.

hat der Orkan in Klingenbrunn ge-
haust. Die ganze Gegend bildet ein
Bild der Zerstmrung. Nach einer
vorlseuügen Schätzung sind dort..' •

150.000 Kubikmeter Holz vom Stur­
me gefalllt worden. Zu einer wah­
.ren Katastrophe hat sich der Sturm
In der Umgebung von Holzkirchen
ausgewirkt, dort liegen 100 jährige
ssumri esen in einem unuebersehba­
ren Wirwarr durcheinander,
Fachleute schätzen den dort ver­

nichteten Baumbestand auf 60.000,
Kubikmeter. Während der Unwetter"
katastrophe kunen auch mehrere:
nrände zum . Ausbruch, die durc�,
Blitzchlag hervorgerufen waren und,
auch Menschenleben Iorderten.

Athe••
Der Ausbrnch des. Vulkans .der In-:

. sel Santorin im griechisel.en Archi­
pel,' suedoestlich von Athen, dauert
an. Das neue Eiland, das neben.
dem frueheren Inselehea aus dem.

.

Meere auftauéhte nimmt unanterbro­
ehen an Áusdehnung zu. Der Ethener'
Seismograph verzeichnete Erdbewe­
gungen, die sich auch in anderen
Teilen Griecht!nlandil bemerkbar­
machten.

Lokales.
Volk.sfest. Das am 27. Sep.­

tember zu Qunsten des Hospital
bauf')nds veranstaltete fe'it, war
im wahrsten Sinne des Wortes

.

ein Volksfest, wie Jaraguã' 'ein
gleiches kaum je gesehen' bat.
Von nah und Ifern kamen schon
am frühen Morgen die Besucher
zu Wagen, zu Pferd, per Auto
uud zu fuas an in der Ireblichen
Absieht auf irgend eine Weise
da's mitgebrachte Geld für den
Juten Zweçk an den' Mann zu

bringen und nebenbei
.
einen lus.

tigen Tag zu verleben. . Nun,
an Belustigungen aller Art fehlte
es auf dem festplatze nicht, da
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.1

waren Spiel"Kaffee'Trink· und 1ßI���"�tr.:\\I8\IB\���@���__ í()\�andere -buden, wo man überall ��.2._�� ������ �'=��
zuvorkommend-a u.f gen cmmen

�
.

S
· 1,1<:i J �

:���eOiJ]������� ���r��x:�i;:� HUO'O",· tinnes-I;·:;jn;-i.·-e....�:,.' R,','. '��I'L',:,�.'.,'". \,
deren ·tus�õaJlspiel zwíschen , O \ .

'

....., '

.

r'���er����s�� ��!����e L��:lkJ�� "'� EUIWPll·, BRllSILlEH • "RIO Dll PRllTll. ·")\I:XI(O
O

'-'

Zuschauern '.,a·usläste, dabei fiel �I '<!'

dem "Ame�icau der Sieg,mit 2:.0.

ti passageanweiS'lmgen ,-' Rückf>assag�n' ,

..' �.zu der dann auch .díe vom "Cor· j
:' "

'�. ) .:. r-: .�� - ,

falls Sie nicht in der 'Lag'e sinod, Ihre i
.

d P 'f T" Lassen Sie Ihre Angehrerigen voll '

reio. o ,ovo" .gest! te .,. aça'. @ Passage nach Deutschland selbst bestreiten @ ,: ..als wohlverdiente Trôpbâe' mit'
'

'Ham''barer h Santos zu kcennen, so wenden Sie sich an die :

1fi:\\1
.'� 'I

nacu Hause- nahm.. .' I� , ' .. ,' ,,�. na,.c,., ,_' Hugo Sttnnes.Lsatea, welche .sich, ,�L,Von join<v:i1í'e kam starker Be��'
I .kommen und wenden Sie sich zu diesem mit Ihren Angeheengen in Europa zwecks �J:.

,/ ..s�ch der i;qr, Vergrösserun� der
. Zweck an die Hugo Stltmes:Linien" Zahlurig der .Passage von

. l\8Il�
. !-,Einllahmen nennenswert . beitrug.

r;
welche Ihnen 5

"

tos h' ""fi bh a
.'

;.,',.ba!i; tU�!i"",qeMl1nte, , noch '1,nicgt.
I

an os nat : am arg
béstiÍ.ff�;�."Resúlta't ""des festes

�

·ZahJ'hnr.rs·Ar· Ie'.'!'chferh'n'eren'" ró 'Vei-bindúri'g'setien:ul'ld be�wirken; dass ,',!,'soll z,!isch,en, 5· u, n,d, 6 Contos , "

u 5 \ U :, Sie in kürzester Zeit befördert werden.

betrage.ri.tl'::�.in: sch��en; .Resultat " " '�' g�w�l1�en. Passagen �on allen grösseren Die Vermittlung geschieht vollständig �o:
.

';1 l
fuer dieserr woFiltatlgeri Zweck .

Städten Europ.J�s.. Ueber�eisung von I'Ol��Eit'L,,08 '. � ...._!
.

das den' Vorstand"mit hóher C?e '@ Barbeträgen und auf Wunsch telegraphi- und ueberuehrnen wir auch Oeldaníor.
nugtuung -erfuéllen kann, wlrd

;
sehe Beaachrichtigung der Angehõrigen. • derun,ge,n, fuer Sie.{

�•. ihm doch ,mit, diesen Einnahmen lQ1 ...

-

c "

und deo, .anderen '!freiwiUigen
" Age", ten» P..4t.JL 4: elA. LT,DA � Blumen,." �;

Gaben seine Aufgabe, den Hos � �

pitalbau-endltch in Angriff neh- �M�tr.:\\����Ií;:;\������I·men zu"krehnen; erfreulich er-: � ������������
leichtert .; Ab'etids ' gabs bei Lo-
renzen und Buh .. " Báll, die sich
beide. eines 'grossen Besuches er'. . Als. Neuerscheinung ging lVorddeutscher-Lloyd
Ireuten ..

'
.

"

.,. 'uns der Kalender' tnr die Brasília
.

Bremen.Unct'h'ie'rmÚ wollen wir unseren ner germanischer Abstammung, zu,
�

. Wir übernehmen noch, ganze,
kurzen Bericht schliessen hoffend,

.

dessen Herausgeber Herr F, ed. Bauten vsm eíníachsten bis .zum .'

dass das begonnene.""Werk fort· ..
Oertner jun., Curitybà, ist. Der' feinsten. Zeichnungen ;;;:,werdne .

gesetzt werde und der' bisher, 'Kalender ist fuer /925/1926 geJiefert., ;J
allgemein bewiesene Eifer íuer "zusammengestellt, ,besitzt neben Curt Vasel « Cia.
den Hospitalbaú hic�t, ersçhlafít, .seinem 24' Seiten zählenden Ka-

.

Zu erfragen bei li. Breäe-
- Zum ';Réç�'tsriChter 'unserer' I�Rdariu� erzrehl�nd�1J Tt'�t und,· JO grosse neuerbaute Pas�agier meier, Rua Dr. Abdon Baptista,

.

Komàrk \w!l'�d�;ciurch Regierungs
J einen reichem Anzelg_ellt�ll, der, dampíer laufen neban 5 gemisehteri

:

jaraguá, 'woselbst auch 'Tür.el�,
.

dekret Herr Dr. 'Gustavo Toledo als Quelle íuer geschâftliche In Persoilen- u. Frachtdampfen rregel· Fenstern und Särge auf Lager
Pizz, ern�n,nt,' d�r bisher 'in I ,f�rmatione� jedem 'Wertvoll�s mässig die BI'asiliaoischep.· !frefen; sind

'

glei:her . Eigenschaft ,Richter in
c �Iete[. , W!r '. b�glueckwuen�chen Abfahrt von Santos nach· Europa:, ������ I

Laguna war.' '," ': �errn fred. G�rtner Jun. zu' \ ����

Von'flörianoDolis kommend dl�ser Neuerschemung unddan D'. "KreIn,,�. 19. Okt. ,.,

wo' er 'am� Schatzamt angestellt. keil fuer �as uns &esandte Exem Qnhulltzoo\lorO'I'n; J'ana�'ua' i.

war, ,wurde, ,Herr' Oseas Nunes· pIar.
' ,� Sierra Cordoba J. November llull. lJlI "U b.1I . L ,..;

d h·· St t k 11 k
.

" Weser 16. November
er �eslgell aa s o � t9rle .zu'

, #. " Madrid ,.26; November
...geteilt.:, '), .,.,

'.

V' h 1.' ht " Sierra Ventana 29. November' Som;label}d" 3 .. O�t9b�r .

Kalend.r fl1r' d.e DeutSChen' i� : ß.:zrc (J'11nac'tYlC en.
. " Sier;'a Mort�lla ',20.'Vezember

. �K.äp�ehen ,.

BrasUien. JJieser allgemein be ,. Jaràgud I. -

" Wer'ra 28. 'Dezember " .' -

'"
(

B;kannter und· s.i.ich,'" einer in ganz 17 S T
".

4 OI t b' KrAlll' 25 Januar '
'. im:Saion' G. 'Uhr" d '

. • • D. r�n., .'. c o er, morgens I' u..
.
,. '" -, _

.

I, �,.h. j. .1:-�:�1� ,'ts-"'"
�

f�,i�, �3
lBrasilien,,;w�ites:ten Verbreitung' ; 9 Uhr, Gottesd. in der' Itapocu� '" Sierra'Cordpba ,27.Janu�r;, ·C·;·

..

·"JI�:
( .,

eTt.�tel·uended.· 1<aJendelÍ' mit', obigem' siDho�trhasse; nachm. 2 Uhr am !ta·' ,; Weser . ,;,<'
1. Mrerz". '" rImIna·�. ,""',"�n"""'" .".�.'''''::

He a�s, er: f!.\(i�in ichst bekll1ur. ,pOCU31D o. ,í Sierra More;l'1'a; :' 14>Mrerz ", '" ,- ,- . "",,, .pd

ten V�r.lags.firma Rotermund & C.·· SchUlnzen, Pastor
" Crefeld

.

20. Mrel'z

R'
.-" 1

·aus SãG> Leopoldo" Rio Grande Jaragu� II " Sierra Ventana, 4. April l
_"

.

..:

.

Oma IIe' \do Sul, ,liegt· uns in seinem 45. /; "Werra
.,

.'

. 19, April-
jahrgang fuer·',das Jahr,1926 vor. 17, S. n. Tr" 4. O�tobel', vormitt.

'" Sierr� Cor:�oba 25. April
. '. .. ,. .'

'.

R
.

h
. .

I h It
.

E h 9 Uhr. Gottesd. u. hl. Abet;dmahl zu haben in der· Buchhandlung _'elC ilst ..Jsetn FI a mtt rzre··. Rio da Luz L Konfirmandenan- "Köln ., .
17. Mai

hmgen' 'uns' 'bekam'lter SCbrHt· " meldung. :" Sierra' 'Morena 23.. Mai dieses Blattes.
steiler in Prosa und Poesie, ge. 18. S. n. Tr., 1-1.. Oktober,. vorm.itt,., ,Von Rio de Janeiro fahreq die

. 'flleinauet?;igen! und wissenswerten
,

,9 Uhr: Gottesd. u. bl.:�beJl�mahl, ,Dampfer 1 Tag später ab. '
.

,.Abhandlullge.n a.usgestattet, und' " am 'RIO Serro. Kdnfu·mandenan-· ..

.

.. Arno' Va'rqu'ardi'ist mit. $eiri�,rn grossen.Anzeigen- . meldung. .
Die Sierra.-Dain:Pfer· haben 1. u. 3�" "�".

teil, besoQders aus den Suedstaa' 19. S.' Q' Tr., 18. Ok�oblll1, vorl)1itt. Klasseueinriehi'llng, die. übrigen 2.. .

r:. C· ·i D r t
<teo, ern .VoIlJtotnmene.s"Ji,andbuch .9 Uhr; 'Gottesd,. u. ,lH.: Abe�dmabl (M�itelklasse)' 1{1'lr;l ,3. Klasse. :'. IrDr�1 0- e IS ·a

'1"'., ',dass' nl·"'h"t'.alleiri, de'rn' Oes'cha-.fts. am o1:ieren .1araguá.' ·Konfirman- Allelrivertreter 'fuer den Staa' ',' "-.

" '"..

denanmeldung. Santa Catharina :" '

" Z ...4 '.H J11'.4 IJ TZ, i

• ,i.: ;), mann utld Industrieller", sondern . ,

h d H'� k I L
..

'

sc.HN,,T�ID.ER, Paat�r.. Hoe"cke, Irma-o' e C·la. " .-
' �

,

j�.' :.a>uc em' anuwér er U •.
·

and.·, II \l.
.,' mann' wertvolle ',Anhaltspunkte ,'F··

.'

S'_" B" f'
" São francisco .do Sul. • .',

,bietén dU'edte.;. Trott dér -steten, (::Ir' ao ,e:D ,O Auskünfte ert�i1en aUCh
J
bereit.

.

re:��J�������; da��l&teh�:�r:b��. ':';'·:�erdell .. 4 bis,5'lungeJed'ig{�; 'willigst deren �ntervert�etan,gen, . Ein. G'rllJ)dst·, Ktl:,,'
h�i es die 'ri:lehrig:e· Firma,·Roter,- "'�"b' Ahtpbf�J.1;,f�t�-·' ,'.,':.11." ·,,'·'Z.à'. v'e'r'ka'h-�An; 'in der,:ltap��ú$tr'��s�, :,LlI2r Kím.mund .'; & Go'; doch .ermreglich:t ·g.e rauc. lier 'so ,or Igen nn·"

,.'
UI \ ,'. "

.

.

:' ".' I

den Preis fUér den,Kaléóder.'niçl'lt; 'tritt, :,im �Onat'.oder auc�h :rag��'
_

,

.',dri
i

é'grasSes.' ilaus, ifu� f�l)· '..
, .��iu��\:�f!nJÕ::�:el jJbe�!i'

zu erhöhen, wofuer ihr die Àb' 'lohn,' DaU'er'tlde' Beschafhgung \ , . , .' , . "',
á'. ·5''O" . '. ..; ..

t
.

h fú I' d"" t'
. '

nehmer sicher dankbar seill wer. bei gutem t.Ohrl� i" "'" '-trum ides St!4tpla:tzes .j.aragl,J I,:",:�., .qm., el�ne. SIC. ,r, n US.t.I�:,.,.
den. fuer das U';oS .gesandte A f I' d Oescba-'Its, passend fuer Jede Industrie. ,. al1,��ge. MaSSives Woh�ba1!lS'."1 n ragen n er

. .' N-h r s belm Eigfnt"me
"

I'" ,..;
'ßesprechungsexe;mplar ,unsern

'

stelle dies�r teí��ilg;' 'wélctie '�us! ,

Zu e,rfahre'n" in d�r Drlic'!{eret!' a e e . u
, t,� �. :., f.

O Je.. I " ft' t "IL
. ;, .,.1, "'d' 'BI tt

,. , .. " '." Rudol'f "'oh/ba '.r.!di.
an 'I\un "er eil.

' " . . ,. ., "
I

. I�ses' a �s,
", .' '. ',.'"

,

.

'.n..
,

Cu.' , '

.........,
. .

-. ';.>:�".:" "'.:- �.�, "
.

":"!�>I;' .:' ;i.; LI ,�, I,.' .

I- 'l': .�. :",�'. ,:

I

I·

.,
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